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Economia 

• A palavra "economia" tem origem na Grécia 
antiga da palavra οικονομία 

 
– οικος  (casa)  

– νέμω (distribuir ou administrar) 

 

• Em outras palavras, economia pode ser 
entendida como “Aquele que administra um 
lar” 
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Economia 

• Ciência social que estuda a administração dos 
recursos escassos entre usos alternativos e 
fins competitivos. (Paul Samuelson, 1915-2009) 

 

 

Ponto Central    Escassez 
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Economia 

Pessoas    Sociedade    Necessidades 
       
     Biológicas: ar, água, comida, etc. 
     Sociais: transporte, lazer, vestuário, etc. 

       
      
     Vontades Ilimitadas 
     Recursos Limitados 

 
       
Produção    Fatores de Produção    Bens e Serviços  

versus 
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COMO AS PESSOAS TOMAM 
DECISÕES? 

Princípios de Economia 
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P1. As pessoas enfrentam tradeoffs 

• Situação de escolha conflitante 
 

– Comida vs. Roupas 
– Lazer vs. Trabalho 
– Estudo vs. Diversão 

 
• Podemos referenciar a tomada de decisões aos 

provérbios: 
 
– Nada é de graça, ou  
– Não existe lanche grátis... 
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P1. As pessoas enfrentam tradeoffs 

• Tradeoff enfrentado pela sociedade 

 

– Eficiência: Como obter o máximo possível a partir 
dos seus recursos escassos? 

 

– Eqüidade: Como distribuir as riquezas da 
economia de maneira justa entre sua população? 
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P2. Custo de oportunidade 

• Qualquer coisa de que se tenha que abrir mão 
para obter alguma coisa 

 

Requer a comparação do  

custo e do benefício de algo 
 

– Exemplo:  
• Vou me divertir ou vou estudar? 

• Vou estudar ou vou trabalhar? 
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P3. Pessoas racionais pensam na 
margem 

• Mudanças marginais: Pequenos ajustes 
incrementais a um plano de ação 

 

• Decisões raramente são “preto no branco” e 
envolvem comparações dos custos e 
benefícios na margem 

– Exemplo: O rendimento de um atleta pode ser 
medido em termos de preparação e descanso.  
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P4. As Pessoas reagem a incentivos 

• Mudanças marginais nos custos e benefícios 
podem levar as pessoas a responderem de 
modos diferentes 

 

Benefício marginal > Custo marginal 

 
– Exemplo: Hoje eu não sairia de casa para fazer 

compras, porém determinada loja resolveu fazer uma 
promoção de um dia para determinado produto que 
preciso... 

Prof. Me. Diego Fernandes 
diego.fernandes@pitagoras.com.br 

11 



COMO AS PESSOAS INTERAGEM? 
Princípios de Economia 
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P5. O comércio pode ser bom para 
todos 

• O comércio permite que os países e pessoas 
se especializem naquilo que fazem de melhor 

 

– Imaginem se:  

• Fosse preciso cada um produzir tudo o que consome... 

 

• Com especialização é possível obter mais a 
custos menores 
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P6. Os mercados geralmente são uma boa 
maneira de organizar a economia 

• Famílias 

– O que, quanto e como vou comprar? 

– Para quem vou trabalhar? 

 

• Empresas 

– O que, quanto e como vou produzir? 

– Quem preciso contratar? 
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P6. Os mercados geralmente são uma boa 
maneira de organizar a economia 

Interação Famílias vs. Empresas 

 

• Economia de Mercado é uma economia que 
aloca recursos por meio das decisões 
descentralizadas de muitas empresas e 
famílias quando estas interagem nos 
mercados de bens e serviços 
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Fluxos Econômicos –  
Fluxo Circular da Renda 
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P6. Os mercados geralmente são uma boa 
maneira de organizar a economia 

Adam Smith (1723-1790) 

 

• Mão Invisível: Famílias e empresas, cada um 
pensando nos próprios ganhos ou bem-estar, 
tomam ações e reagem a estás quase que 
“instintivamente” como se fossem guiadas por 
uma “mão invisível” 

• Em geral, está interação leva a resultados de 
mercados desejáveis... 

 http://www.youtube.com/watch?v=4qmlJvyt
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P7. Às vezes os governos podem melhorar 
os resultados dos mercados 

• O mercado falha sempre que não consegue 
alocar e/ou disponibilizar os recursos de 
maneira eficiente 

 

Sempre que isso ocorre, o governo  

pode intervir de modo a melhorar: 

 - eficiência 

 - eqüidade 
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P7. Às vezes os governos podem melhorar 
os resultados dos mercados 

• As falhas podem ocorrer por causa de: 

– Externalidade: Impacto da ação de uma firma ou 
pessoa reduzindo o bem-estar de outra que não 
tomam parte na ação; 

– Poder de mercado: Capacidade que um único 
agente econômico (ou um pequeno grupo de 
agentes) tem de influir de modo significativo 
sobre os preços e quantidades de determinado 
mercado. 
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COMO A ECONOMIA FUNCIONA? 
Princípios de Economia 

Prof. Me. Diego Fernandes 
diego.fernandes@pitagoras.com.br 

20 



P8. O padrão de vida de um país depende 
da sua capacidade produtiva 

• O padrão de vida pode ser medido de muitas 
maneiras, como: 

– Comparando as rendas ou rendas das pessoas 

– Medindo o valor total do PIB de um país 

– Medindo o valor do PIB per capita de um país 
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P8. O padrão de vida de um país depende 
da sua capacidade produtiva 

• De modo geral, as diferenças nos padrões de vida 
da população dos diversos países pode ser 
explicada pela capacidade produtiva de cada um 

 

Produtividade pode ser entendida como  

a quantidade de bens e serviços que  

um determinado fator de produção  

pode produzir por hora 
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P8. O padrão de vida de um país depende 
da sua capacidade produtiva 

• Está relação também trás implicações para a 
política pública: 

– Como os políticos podem afetar a capacidade 
produtiva de bens e serviços? 
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P9. Os preços sobem quando o governo 
emite mais moeda 

• A emissão de moeda: 

– Faz com que o seu valor seja reduzido; 

– Pode ser uma das causas da inflação. 

 

Inflação 

 

Aumento contínuo e generalizado no nível 
geral de preços da economia 
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P10. A sociedade enfrenta um tradeoff de 
CP entre inflação e desemprego 

Willian Phillips, 1914-1975  

 

• Observou que existe um tradeoff de curto 
prazo (CP) entre inflação e desemprego 

 

 Inflação     Desemprego 
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VÍDEO: A HISTÓRIA DAS COISAS 
Reflexão 
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Atividade 

• Pensar na Economia e nos seus Limites. 

 

• Vídeo para reflexão: 

– A História das Coisas. Para acessar, clicar no link. 

– http://www.youtube.com/watch?v=xEgPp1VGWsM 

 

Prof. Me. Diego Fernandes 
diego.fernandes@pitagoras.com.br 

27 

http://www.youtube.com/watch?v=xEgPp1VGWsM


SISTEMAS ECONÔMICOS 
Conceitos básicos 
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Sistema Econômico (SE) 

• Pode ser definido como sendo a forma 
política, social e econômica pela qual está 
organizada uma sociedade 
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SE 

• Pode ser decomposto em: 
– Estoque de recursos produtivos ou fatores de 

produção – que se constituem dos recursos 
humanos (trabalho e capacidade empresarial), do 
capital, da terra, das reservas naturais e da 
tecnologia; 

– Complexo de unidades de produção (empresas) 

– Conjunto de instituições políticas, jurídicas, 
econômicas e sociais (base da organização da 
sociedade) 
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SE 

• Podem ser classificados em 

– Sistema capitalista (economia de mercado) – 
regido pelas forças de mercado, prevalecendo a 
iniciativa e a propriedade privada dos fatores 

– Socialista (economia centralizada) – questões 
econômicas são resolvidas por um Órgão Central 
de Planejamento, prevalecendo a propriedade 
pública dos meios de produção 
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Tarefa do SE e problemas 
fundamentais 

• Escassez dos recursos produtivos vs. 
necessidades ilimitadas, originam-se os 
problemas econômicos: 

– O que e quanto produzir 

– Como produzir 

– Para quem produzir 
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O que é quanto produzir 

• Dada a escassez de recursos produtivos, a 
sociedade terá que escolher, dentro do leque 
de possibilidades de produção, quais produtos 
serão produzidos e as respectivas quantidades 
a serem fabricadas 
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Como produzir 

• A sociedade terá que escolher também os 
recursos produtivos a serem utilizados para a 
produção de bens e serviços, dado o nível 
tecnológico existente. 

• Produzir da forma mais eficiente possível ao 
menor custo de produção. 
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Para quem produzir 

• A sociedade também deverá decidir como 
seus membros participarão da distribuição dos 
resultados da produção 

– Todos participarão igualmente, ou; 

– Quais serão mais ou menos beneficiados 
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OS FATORES DE PRODUÇÃO 
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Fatores de produção 

• Recursos produtivos da economia, que são: 

Fator de Produção Tipo de Remuneração 

Terra Aluguel 

Capital Juros 

Trabalho Salários 

Tecnologia Royalties 

Capacidade 
empresarial 

Lucro 
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DIVISÃO DA ECONOMIA: MACRO E 
MICRO 
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Divisão do Estudo Econômico 

• Microeconomia ou Teoria de Formação de 
Preços 

– Estuda a formação de preços em mercados 
específicos, ou seja, como consumidores e 
empresas interagem no mercado, e decidem os 
preços e as quantidades que satisfaçam a ambos 
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Divisão do Estudo Econômico 

• Macroeconomia 

– Estuda a determinação e o comportamento dos 
grandes agregados nacionais, como: 

• PIB 

• Investimento agregado  

• Nível geral de preços 

• Nível de emprego 
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Divisão do Estudo Econômico 

• Economia Internacional 

– Estuda as relações entre residentes e não 
residentes do país, as quais envolvam transações 
com: 

• Bens 

• Serviços 

• Financeiras 
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Divisão do Estudo Econômico 

• Desenvolvimento Econômico 

– Preocupa-se com a melhoria do padrão de vida da 
coletividade ao longo do tempo 

– Apesar do enfoque também ser macroeconômico, 
centra-se em questões estruturais e de longo 
prazo (LP) 

• Distribuição de renda 

• Progresso tecnológico 

• Estratégias de crescimento 
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